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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de textos Serviço Social na América Latina: Reflexões sobre a formação 
profissional, produção do conhecimento e cotidiano dos serviços reúne artigos heterogêneos 
de distintas regiões do Brasil. São doze artigos frutos de pesquisas, revisão de literatura, 
relatos de experiências e ensaios teóricos. 

O primeiro artigo é fruto da tese de doutoramento em Serviço Social e apresenta 
as conclusões obtidas nesse processo acerca da política de saúde brasileira no contexto 
da contrarreforma do Estado, trazendo importantes contribuições para a análise do real e 
seus rebatimentos nos espaços sócio-ocupacionais na contemporaneidade. O segundo 
texto, é produto das reflexões da equipe de Serviço Social em um serviço de emergência 
no contexto da pandemia de Covid-19, seus desafios e enfrentamentos nessa conjuntura. 

O artigo seguinte consiste em ensaio teórico acerca das bases que fundamentam a 
proposta do Desenvolvimento da Comunidade e suas interlocuções históricas. Já o quarto 
texto, produto de pesquisa bibliográfica e documental, coloca em evidência o processo que 
culminou na Resolução nº 510/2016 que trata da normatização da pesquisa envolvendo 
seres humanos nas ciências humanas e sociais. 

O texto seguinte, apresenta os resultados de pesquisa desenvolvida junto aos 
idosos acompanhados por uma Unidade Básica de Saúde apontando a importância do uso 
da Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa. O sexto texto, decorrente de pesquisa 
qualitativa acerca das violências sexuais colhidas através do Sistema de Informação para 
Infância e Adolescência – SIPIA vinculadas aos anos de 2014 e 2015, trazendo neste 
contexto importantes contribuições à discussão da temática em foco. 

O próximo artigo, por sua vez, discute o modo de produção capitalista, a questão 
social e o papel do Centros de Referência de Assistência Social – CRAS nessa conjuntura. 
O oitavo artigo apresenta as reflexões e discussões acerca da temática de gênero no 
contexto de relações de poder no meio rural e aumento do protagonismo feminino dos 
espaços produtivos.

O texto seguinte discute as particularidades do processo de encarceramento do 
gênero feminino nas unidades prisionais trazendo importantes contribuições neste contexto. 
O décimo texto apresenta as reflexões e discussões acerca das percepções da construção 
da identidade de gênero de mulheres no mercado de trabalho.

O penúltimo texto é resultado das reflexões ocorridas no Mestrado em 
Desenvolvimento Social e apresenta conclusões obtidas nesse período a partir de estudo de 
discussão da estigmatização dos espaços urbanos. E finalmente o último artigo apresenta 
os resultados de pesquisa sobre autogestão de recursos junto a funcionários públicos.

Neste contexto, convidamos os leitores a acessar as discussões e resultados 
apresentados nessa coletânea, conferindo debates contemporâneos acerca do cotidiano 
dos serviços e produção acadêmica nas temáticas em foco.

Soraya Araujo Uchôa Cavalcanti
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CAPÍTULO 11
 
ESTIGMA TERRITORIAL EM FOCO: NOTAS SOBRE 

CIDADE E DESENVOLVIMENTO

Data de submissão: 20/09/2021

Arnaldo Oliveira Rodrigues
Centro Federal de Educação Tecnológica - 

CEFET-MG
Curvelo - MG 

http://lattes.cnpq.br/4059351345539279

RESUMO: O estigma territorial é definido 
por Wacquant (2005; 2006) relacionado 
à marginalidade avançada que ocorre no 
panorama das cidades, engendrando discursos 
de demonização de certas áreas: os abismos 
urbanos, locais de privação, violência, pobreza, 
dentre outros. Tais locais são categorizados 
com base em alguns atributos que, conforme 
Goffman (1988) permitem a inserção ou não 
dos indivíduos no panorama social e delega aos 
estigmatizados um lugar de não aceitação social 
plena. Neste artigo, apresentam-se os resultados 
de parte de revisão de literatura e de pesquisa 
de campo elaboradas durante o Mestrado em 
Desenvolvimento Social pela UNIMONTES. 
Partindo de um referencial teórico diversificado 
e mediante a prática realizada, observa-se 
ainda hodiernamente a presença de estigmas 
no panorama urbano, em especial, aquele 
que se refere ao território: a estigmatização de 
espaços e concomitantemente a estigmatização 
das pessoas que nele residem. Conclui-se que 
este processo gera impactos negativos para os 
desenvolvimentos, merecidamente nomeados 

como atraso: estigma coaduna com segregação, 
exclusão e impede o desenvolvimento 
social, territorial, local. Além disso, favorece 
o enfraquecimento dos laços coletivos e 
solidariedades locais. Há, pois, que se pensar 
em estratégias possibilitadoras de mudanças 
sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Estigma, estigma territorial, 
simbólico urbano, cidade, desenvolvimento.

TERRITORIAL STIGMA IN FOCUS: 
NOTES ON CITY AND DEVELOPMENT

ABSTRACT: Territorial stigma is defined by 
Wacquant (2005; 2006) related to the advanced 
marginality that occurs in the panorama of cities, 
engendering discourses of demonization of certain 
areas: the urban abysses, places of deprivation, 
violence, poverty, among others. Such places 
are categorized based on some attributes that, 
according to Goffman (1988) allow the insertion or 
non-insertion of individuals in the social panorama 
and delegates to the stigmatized a place of full 
social non-acceptance. In this paper, we present 
the results of part of the literature review and field 
research carried out during the Master’s Degree 
in Social Development at UNIMONTES. Based 
on a diversified theoretical reference and through 
the practice carried out, it is still observed, 
nowadays, the presence of stigmas in the urban 
panorama, especially those referring to territory: 
the stigmatization of spaces and concomitantly 
the stigmatization of the people who live in 
them. It is concluded that this process generates 
negative impacts for developments, deservedly 
named as backwardness: stigma coadunates 
with segregation, exclusion, and impedes social, 

http://lattes.cnpq.br/4059351345539279
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territorial, local development. Furthermore, it favors the weakening of collective ties and 
local solidarities. Therefore, it is necessary to think about strategies that make social change 
possible.
KEYWORDS: Stigma, territorial stigma, urban symbolic, city, development.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A estigmatização territorial é um fenômeno constituído a partir de relações 

sociais de poder, de divergências entre classes sociais e da apropriação desigual do 
espaço urbano. É demarcada pelo aspecto simbólico1 somado aos aspectos materiais e 
objetivos, engendrando a configuração de espaços de segregação e de complexificação 
das assimetrias e desigualdades sociais. Interfe na qualidade de vida das pessoas e na 
própria noção de desenvolvimento e suas práticas de implementação. Ou seja, é possível 
correlacionarem-se os três aspectos: estigmas territoriais, sua representação e conceitos/
práticas de desenvolvimento.

O conceito de estigma é derivado diretamente da obra de Goffman (1988), passando 
pelos estudos de Elias e Scotson (2000) e formalizado por Wacquant (2005, 2006, 2008) 
ao acrescentar a adjetivação ‘territorial’. Goffman (1988) pesquisou e compilou os estudos 
presentes até a década de 50 e 60 do século XX, acerca dos estigmas tendo então 
identificado a existência de três categorias dentre elas os estigmas de tribo, raça e nação 
ao qual Wacquant (2006) relaciona o estigma territorial. 

O estigma é definido como “a situação do indivíduo que está inabilitado para a 
aceitação social plena” (Goffman, 1988, p.7) se constituindo em uma forma da sociedade 
categorizar as pessoas em seu conjunto total de atributos, permitindo-lhes se inserirem 
num ou noutro grupo, mas ao mesmo tempo, também inviabilizando sua participação em 
outros: “os ambientes sociais estabelecem as categorias de pessoas que têm probabilidade 
de serem neles encontradas” (Goffman, 1988, p.12/13).

Já no final do século XX, Wacquant (2006, p.27) retoma os estudos de Goffman e 
apresenta uma nova faceta: a marginalidade avançada é a base para a estigmatização 
territorial. O conceito de marginalidade avançada deriva do fato de que há uma nova 
forma de crescimento da pobreza que vem ocorrendo em escala mundial nas sociedades 
capitalistas modernas e “tende a concentrar-se em territórios isolados e claramente 
circunscritos”, sendo os mesmos percebidos como lugares de perdição, onde só circulam 
os desviantes e resíduos da sociedade. Este avanço da marginalidade favorece cada vez 
1 Simbólico, em sentido dicionarizado, significa “relativo a símbolo; que tem o caráter alegórico; relativo aos formulários 
da fé” (VIANA, 2011, p.509). Simbólica, por sua vez é apresentada como “conjunto de símbolos de uma religião, de uma 
época, de um povo; ciência que explica os símbolos; simbologia” (VIANA, 2011, p.509). Bresciani (2001) apresenta uma 
versão do simbólico marcada pela construção de sentidos e significados, pelas nomeações e classificações, engloban-
do desde situações corriqueiras tais como o nome de uma rua até as mais complexas como, por exemplo, a formação 
de representações acerca de um determinado espaço ou os discursos que se tem sobre determinada realidade. Por sua 
vez, Castells (1983) fala do simbólico urbano, em que o espaço urbano é o significante do significado estrutura social. 
Envolve aspectos tais como a linguagem, os sentidos construídos sobre o espaço, as relações sociais e sistemas de 
comunicação, as imagens do urbano, dentre outros. 
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mais a estigmatização das pessoas com base em seus territórios, fornecendo às pessoas 
a marca dos discursos de descrédito nas interações da vida cotidiana, nos discursos 
jornalísticos, políticos, burocráticos e científicos, resultando em efeitos de exclusão por 
vezes redobrados.

O estigma territorial partilha com os demais a mesma característica de colocar em 
xeque a questão da informação e da identidade social e das relações estabelecidas pelos 
indivíduos. Com o estigma de raça, nação e religião, partilha a propriedade de poder ser 
transmitido por linhagem e afetar todos os membros da família. Mas, contrariamente aos 
demais tipos de estigma, o territorial “pode ser facilmente dissimulado e atenuado (ou até, 
anulado) pela mobilidade geográfica” (WACQUANT, 2006, p.28).

Na cidade dualizada, como o é, a presença de tais bairros ou espaços acentua 
a desigualdade existente na medida em que os bairros estigmatizados são tidos como 
infernos urbanos, locais de perigo, vício, abandono, corporificação de todo o mal urbano. 
O que está em questão prioritariamente são os discursos que segregam tais locais pois 
quer estes locais sejam de fato perigosos ou não, caso sua população seja essencialmente 
pobre ou não, o fato principal é que “a crença preconceituosa de que assim são, basta para 
engendrar consequências socialmente nocivas” (WACQUANT, 2006, p.29).

Este trabalho é um exemplo de caso brasileiro. Trata de pesquisa realizada no 
Mestrado em Desenvolvimento Social na Universidade Estadual de Montes Claros que 
resultou na dissertação “Relações sociais de espaço e suas facetas de desigualdade e 
estigmatização: um estudo das representações sociais de moradores do ‘Feijão Semeado’, 
Montes Claros – MG”.  Na pesquisa, foi estudado um dos bairros mais estigmatizados 
da cidade: o bairro Conferência Cidade Cristo Rei, vulgarmente conhecido como “Feijão 
Semeado” e neste artigo usaremos as duas nomenclaturas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Durante a pesquisa realizada foi desenvolvido um estudo de caso com o bairro 

Conferência Cidade Cristo Rei, na região leste de Montes Claros. A técnica de observação 
escolhida associa a análise de fontes secundárias com uma coleta de dados quanti-qualitativa, 
haja vista a realidade social ter dimensões tanto qualitativas quanto quantitativas e ambas 
se mostrarem necessárias para compreender a realidade (DEMO, 1986). No presente 
trabalho, apresentamos os resultados da etapa inicial da pesquisa em que foram aplicados 
questionários no centro da cidade para a escolha do bairro do estudo de caso, sendo 
apresentados alguns dos dados de fontes secundárias e discutidos com base na literatura 
estudada na elaboração da dissertação. Os demais dados qualitativos, apresentados na 
íntegra, podem ser encontrados na dissertação citada no final da introdução deste artigo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O município de Montes Claros é localizado na região norte de Minas Gerais, com área 

territorial de 3.568,935 km2, uma população de 364.315 habitantes; população residente de 
361.195 pessoas sendo 174.249 homens, 187.666 mulheres e com população alfabetizada2 
de 311.869 pessoas. Os residentes na área urbana totalizam 344.427 pessoas e na área 
rural, 17.488 pessoas (IBGE, 2011a). 

Dados do censo 2000 mostram que em Montes Claros havia 16 favelas e dentre 
estas, comparativamente, verificava-se diferenças: a distribuição espacial das mesmas 
dependia da ordem cronológica de seu surgimento, sendo as mais antigas mais próximas 
ao centro e as mais novas, mais afastadas, tendo que os indicadores socioeconômicos são 
melhores nas favelas mais antigas (LEITE; BRITO; PEREIRA, 2009). Segundo dados do 
IBGE (2011a), via censo 2010, a cidade possui 14 favelas, nomeadas atualmente como 
aglomerados subnormais, nas quais há um total de 4.110 domicílios particulares ocupados 
e 15.607 habitantes.

A nomenclatura aglomerados subnormais foi adotada no censo anterior e de acordo 
com a definição do IBGE (2011b, s.p.), aglomerado subnormal “é um conjunto constituído 
de, no mínimo, 51 unidades habitacionais (barracos, casas...) carentes, em sua maioria, 
de serviços públicos essenciais, ocupando ou tendo ocupado, até período recente, 
terreno de propriedade alheia (pública ou particular) e estando dispostas, em geral, de 
forma desordenada e densa”. Os aglomerados subnormais existentes em Montes Claros 
são: Bairro Chiquinho Guimarães, Bairro Cidade Conferência Cristo Rei, Bairro Itatiaia, 
Morrinhos, Nova Morada, Rua Manoel de Souza Brasil, São Vicente no Bairro Santos Reis, 
Vila Alice, Vila Castelo Branco, Vila Mauricéia, Vila Santa Cecília, Vila São Francisco, Vila 
Telma e Vila Tupã.

Tido como periferia, o bairro Feijão Semeado se localiza praticamente na área 
central de Montes Claros, em área de fácil acesso, com comércio em suas adjacências, 
transporte urbano em suas proximidades e uma rede de serviços (Escolas, Estratégia 
Saúde da Família - ESF, hospital, dentre outros) em seu entorno, que poderia incluir os 
moradores. Este termo, periferia urbana, inicialmente era pensado de duas maneiras: i) 
para designar a borda, a franja urbana, os loteamentos no limite da margem das cidades 
ou ii) para designar as áreas que não são necessariamente distantes do centro urbano, 
mas que são desprovidas de meios de consumo coletivo (LEITE; PEREIRA, 2008; RITTER; 
FIRKOWSKI, 2009) sendo que no presente texto adota-se o segundo sentido apresentado, 
quando se fala de periferia. 

Quanto a indicadores sociais e econômicos, relacionados ao processo de 
fragmentação do espaço urbano e desigualdade social em Montes Claros, o trabalho 
de França (2010) apresenta dados que atestam o aumento das desigualdades e a 
2 É necessário ressaltar que o IBGE considera o item alfabetização como a forma de investigar o tema “Educação” e 
verifica este item mediante a pergunta: “Sabe ler e escrever?”.
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concentração de renda, fatores estes que se refletem na apropriação desigual do espaço 
urbano e em acesso diferencial a bens e serviços. Apesar de se constituir em um polo 
do Norte de Minas, Montes Claros “se apresenta como um mosaico onde se articulam 
diferentes espaços com dinamismo econômico e forte peso das desigualdades em sua 
configuração territorial” (FRANÇA, 2010, s.p.) havendo uma miscelânea de forças: forças 
de exclusão e segregação, mas também, possibilidades de integração.

Rocha e Martins (2006) em pesquisa baseada nas ideias de Elias e Scotson 
(2000) buscaram conhecer as relações e as representações sociais dos moradores do 
Cidade Conferência Cristo Rei, testando a hipótese lançada por estes autores de que 
“uma comunidade, ao sofrer a estigmatização, a resposta de parte dos moradores é a de 
chamar atenção daqueles que os estigmatizam por intermédio de ações delituosas, seja o 
vandalismo ou a prática corriqueira de crimes” (p.1), vindo esta a ser confirmada. A pesquisa 
revelou que a amostra selecionada, ocupando o lugar de grupo estabelecido, enxerga os 
moradores do bairro como pobres e criminosos e os moradores por outra via, em lugar de 
outsiders, mantêm sensação de inferioridade, de baixa autoestima, e alguns jovens do local 
se envolvem em atos de cunho negativo, tal como o comportamento desviante ainda que a 
maior parcela populacional adote o comportamento correto. 

“Elementos como: exclusão e superioridade social, pertencimento, baixa autoestima, 
rejeição, desconfiança, dentre outros, são pontos constitutivos da vida social, que ilustram 
as relações entre a comunidade Cidade Conferência Cristo Rei e o restante da cidade” 
(ROCHA; MARTINS, 2006, p.8). Alguns termos são elencados pelos autores como fatores 
de estigmatização utilizados pelos moradores do entorno para se referirem ao bairro: 
“Só mora bandido”, “Beco dos ratos”, “Feijão semeado”, “100% traficante e vagabundo”, 
“Lá nem o SAMU vai”, são exemplos (p.2). Os adolescentes envolvidos com o tráfico 
são referenciados pelos moradores como “os meninos que mexem com coisa errada” ao 
passo que, para os moradores do entorno, eles são os “os traficantes/bandidos do “Feijão 
semeado”, de tal forma que o preconceito e estigma começam na circunvizinhança e se 
estende pela cidade. Os autores concluem o trabalho evidenciando a necessidade de 
políticas públicas de segurança com foco na prevenção e no fortalecimento da autoestima 
dos moradores bem como ações de proteção social mais estratégicas para a comunidade.

A presença do estigma neste contexto fortalece a separação dos moradores da 
lógica não apenas da cidade, mas também do sistema de saúde, uma vez que diante da 
ausência de profissionais de saúde na própria unidade, os moradores receosos de buscarem 
o atendimento em unidades próximas e sofrerem mais estigmas buscam diretamente os 
hospitais para atendimentos de rotina, que deveriam ser resolvidos no próprio território 
(SANTOS, 2011).

Esta questão do estigma territorial foi verificada na etapa exploratória da pesquisa 
de campo, conforme resultados a seguir.

A primeira etapa da pesquisa consistiu na aplicação de 53 questionários na região 
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central de Montes Claros, sendo que a amostra selecionada constituiu-se por 31 (58,49%) 
pessoas do sexo feminino e 22 (41,51%) do sexo masculino. Não sendo esta uma amostra 
probabilística, o centro da cidade foi escolhido por ser frequentado por pessoas de diversas 
classes sociais, diferentes rendas, moradoras de bairros distintos, e as pessoas foram 
escolhidas aleatoriamente, não obedecendo a critérios pré-estabelecidos. Optou-se pela 
aplicação deste número de questionários, pois esta era uma fase exploratória, com o 
objetivo de apontar tendência nas respostas dos entrevistados, tendo o objetivo atendido.

A faixa etária predominante foi a de 21 a 40 anos, com 30 pessoas. Quanto à 
escolaridade, a maior parte dos entrevistados possui Ensino superior completo (13 
pessoas, ou 24,53%) ou Ensino médio completo (13 pessoas ou 24,53%). A renda familiar 
que mais se observa na amostra é a compreendida na faixa entre 1 e 2 salários mínimos 
(SM), com 14 pessoas ou 26,41%; em seguida, a faixa entre 2 e 3 SM, com 8 pessoas ou 
15, 09% da amostra. Quanto ao bairro de residência dos entrevistados, apareceram 35 
bairros diferentes, além do centro da cidade, sendo que o centro e adjacências apresentam 
maior porcentagem. 

A primeira questão apresentada aos entrevistados no questionário consistiu em 
pedir-lhes que citassem o nome dos três piores bairros de Montes Claros, não lhes sendo 
fornecido nenhum critério no qual pudessem embasar sua escolha. As respostas surgiram 
praticamente de forma automática e os entrevistados não aparentaram dificuldades em 
responder à questão, cujo resultado pode ser visto a seguir:

Gráfico 1: Bairros assinalados pela amostra como os piores de Montes Claros.

Fonte: Banco de dados resultante da aplicação de questionários na área central de Montes Claros, jun./
jul.2013.

O bairro Cidade Conferência Cristo Rei, que é o foco desta pesquisa, foi assinalado 
31 vezes. Dentre os moradores que consideram o Cidade Conferência Cristo Rei como o 



 Serviço Social na América Latina: Reflexões sobre formação profissional, produção 
do conhecimento e cotidiano dos serviços Capítulo 11 159

pior bairro (31 entrevistados = 100%), 58,06% (18 pessoas) o colocaram em 1º lugar como 
o pior, 22,58% (7 pessoas) o colocaram em 2º lugar e  19,36% (6 pessoas) o colocaram 
em terceiro lugar.

Tomando como base o total de respostas apresentadas para a questão (N = 159), 
uma vez que foi pedido aos entrevistados que citassem os 3 piores bairros de Montes 
Claros,  as 31 respostas correspondem a 19,5% do total, sendo que o segundo bairro 
mais votado, o Chiquinho Guimarães, corresponde a 9,43%, ou seja, aproximadamente 10 
pontos percentuais a menos que o Cidade Conferência Cristo Rei. Em relação ao terceiro 
colocado, o bairro Santos Reis, que obteve 6,92% das respostas, há uma diferença de mais 
de 12%.

Em seguida, após a resposta desta primeira questão, foi pedido que os mesmos 
apresentassem o critério que haviam utilizado para definir os três bairros citados como os 
piores. As justificativas, após categorizadas apresentam-se no Gráfico 2:

Obs: O item violência/Tráfico também é composto pelos itens Criminalidade e mortes. Assim, leia-se 
Violência/Tráfico/Criminalidade/Mortes para analisar esta categoria.

Gráfico 2: Justificativas dos entrevistados para a escolha do pior bairro de Montes Claros.

Fonte: Banco de dados resultante da aplicação de questionários na área central de Montes Claros, jun./
jul.2013.

Tais justificativas assinalam que a violência, o tráfico, a criminalidade e o elevado 
número de mortes são aspectos tidos como os que tornam um bairro como o pior de Montes 
Claros; seguido pelos critérios de infraestrutura precária (composta pelas falas de que o 
bairro é desestruturado, desorganizado, tem ruas apertadas, falta de saneamento, falta 
de asfalto, infraestrutura ruim) e pobreza. O item aspectos subjetivos do entrevistado diz 
respeito à respostas fundadas em critérios de gosto, de ter residido no bairro, ou aspecto 
estético e engloba falas tais como “acho o bairro feio”, “não são bons”, “não gostaria de 
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morar ali”. O item outros engloba aspectos citados tais como: “desigualdade social”, “falta 
de cultura”, “área de risco”, “não é todo mundo que pode entrar lá”.

Foi questionado também quais eram os 3 melhores bairros de Montes Claros e, 
do total de respostas (N=159), 16,98% (27 respostas) correspondiam ao bairro Ibituruna, 
13,21% (21 respostas) referiam-se ao Jardim São Luiz e 8,18% (13 respostas) apontaram o 
São José como o melhor bairro de Montes Claros. Foram apresentados ao todo 38 bairros 
diferentes, dentre os quais 17 foram citados apenas uma vez (Alto São João; Augusta 
Mota; São Geraldo II; Panorama; Cândida Câmara; Vila Santa Maria; Santo Expedito; Dr. 
João Alves; JK; Jaraguá; Esplanada; São Judas; Panorama II; Eldorado; Vila Regina); 5 
bairros foram citados duas vezes (Vila Guilhermina;  Independência; Funcionários; Delfino; 
Cintra) e 4 bairros foram citados 3 vezes cada (São Judas; Edgar Pereira; Maracanã; Monte 
Carmelo). Os resultados com relação aos mais citados podem ser visualizados a seguir no 
Gráfico 3:

Gráfico 3: Bairros assinalados pela amostra como os melhores de Montes Claros.

Fonte: Banco de dados resultante da aplicação de questionários na área central de Montes Claros, jun./
jul.2013.

É interessante observar, como contraponto que, no momento da aplicação dos 
questionários, se os entrevistados não titubeavam ao responder qual era o pior bairro de 
Montes Claros, o mesmo já não ocorreu no momento de definir os melhores e as perguntas: 
“Melhor em que sentido?” ou “O que você está chamando de melhor?” se tornaram 
constantes durante a aplicação dos questionários. A orientação, no entanto, foi a mesma: 
escolha você o critério e em seguida justifique-o. As justificativas apresentadas seguem no 
Gráfico 4:
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Gráfico 4: Justificativas dos entrevistados para a escolha do melhor bairro de Montes Claros.

Fonte: Banco de dados resultante da aplicação de questionários na área central de Montes Claros, jun./
jul.2013.

As justificativas para a escolha do melhor bairro parecem quase que de forma de 
espelho invertido com relação àquelas apresentadas para a escolha de critérios para se 
definir os piores bairros, exceto por três categorias novas: tranquilidade, fácil acesso a 
comércio e por ser bairros tradicionais e familiares. Inclusive nos aspectos subjetivos e 
outros, ambas as categorizações se apresentam de forma bem semelhante. Se, por um 
lado o que torna um bairro como pior é a falta de infraestrutura ou os altos índices de 
criminalidade e violência, os entrevistados apresentam, por outro, que o que o torna melhor 
é a presença da infraestrutura e segurança e assim por diante.

A estas questões acima apresentadas se adicionam outras, tais como: i) se 
conheciam todos os bairros que estavam indicando, ii) quais os bairros com maior índice 
de criminalidade e iii) quais os bairros com mais problemas relacionados ao tráfico, sendo 
que nestas duas últimas, o Cidade Conferência Cristo Rei foi o primeiro colocado.

Nesta primeira fase da pesquisa exploratória observa-se que, tendo uma amostra 
diversificada, a mesma apresenta respostas muito próximas no que se refere ao estigma 
imposto ao bairro Cidade Conferência Cristo Rei. Diante de uma questão genérica, na 
qual não se apresenta nenhuma especificação ou detalhamento, como foi a solicitação 
da nomeação dos piores bairros, a amostra respondeu em sua maioria o bairro Cidade 
Conferência Cristo Rei, ainda que se utilizando de justificativas diferenciadas, que vão 
desde a ausência de qualidade de vida, até as questões mais observáveis como são a 
violência e criminalidade. Por outro lado, quando se lhe apresentam um critério, tal como 
maior índice de criminalidade e problemas relacionados ao tráfico, a resposta observada na 
amostra ainda é o bairro Cidade Conferência Cristo Rei em sua maioria.
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A segunda etapa da pesquisa exploratória consistiu em verificar junto aos moradores 
e profissionais que trabalham no bairro a percepção/presença de estigma. Tal etapa foi 
propícia para se perceber que a realidade apresentada por Rocha e Martins (2006) e 
Santos (2011) ainda se faz presente no Cidade Conferência Cristo Rei: os moradores no 
entorno os veem como perigosos, como ameaça diante da qual deve se ter cautela. Frases 
tais como “Você vai ter coragem de ir lá?3” ou “O povo de lá dá muito trabalho” foram 
ouvidas em alguns momentos da pesquisa exploratória.

Os serviços ofertados no bairro ampliaram (Unidade de Saúde, Fica Vivo, ProJovem, 
participação da paróquia e o desenvolvimento de atividades recreativas), mas em alguns 
deles ainda se identifica o estigma: “a forma como olham”, “a diferença social entre os 
moradores e as demais pessoas que frequentam”. As queixas com relação a determinados 
serviços ainda permanecem: a Cemig e o SAMU não entram no bairro exceto com o 
acompanhamento da polícia, “ou então tem que levar a pessoa lá na pracinha”; “a Cemig 
só entram sozinhos pra cortar a luz. Aí é rapidim”. “Também o carro de lixo não passa. Só 
uma carroça, de vez em quando.”

As redes de relações dos jovens se estendem para além do bairro, sendo os mesmos 
tratados de forma “normal” pelos amigos de fora: “eles já acostumaram”. Ao mesmo tempo 
em que dizem do tratamento igualitário, os entrevistados percebem a presença do estigma: 
“Tem uns que critica. Tem uns que acha até massa. Agora tem uns que fica colocando 
porém em tudo. Tem escola mesmo que não aceita menino de lá não”; “Cê vai procurar  
vaga, eles falam que tem. Cê fala que é do Feijão, não tem mais”. Citam em seguida o 
exemplo de escola da região onde os alunos do Cidade Conferência Cristo Rei não podem 
se matricular, devido o preconceito contra eles.

A falta de atenção ritualística descrita por Goffman (1988) é verificada mediante a 
atenção com os indivíduos de fora do bairro: “o povo julga muito ali. O povo desvaloriza 
demais. Nem conhece e vai chegando e falando o que eles acham. Não é assim não! Um 
dia mesmo, a menina chegou em mim e falou que ‘pra entrar lá na favela tem que pagar’. 
Eu falei que num é assim não”. 

Um xingamento utilizado para ofendê-los é “favelado”, mas em resposta eles 
reforçam a sua pertença ao bairro: “Eu não troco minha casa por onde cê mora, meu bem”. 
E marcam novamente que o bairro é um bom local, com ajuda mútua, “todo mundo ajuda 
todo mundo. Vai um na casa do outro” ou ainda falando sobre os que vieram morar no 
bairro: “Lá é muito engraçado. O pessoal [os moradores] é massa demais. O pessoal [os 
visitantes] chega fica”.

Diante do exposto, as ideias de Goffman (1988), Elias e Scotson (2000) e Wacquant 
(2006) se mostraram pertinentes para analisar a questão do estigma com relação aos 
moradores e ao bairro, em suas duas vertentes: a estigmatização da coletividade dos 
indivíduos (enquanto formando categoria) e a estigmatização do bairro/território.

3 As frases marcadas em itálico se referem a transcrições das entrevistas realizadas.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A lógica da estigmatização é a lógica da divisão, de pessoas e territórios como visto 

neste trabalho. Parte da cidade é tida como nobre, respeitável, lugar bom para se viver 
e parte dela é segregada, tida como violenta, precária, perigosa, sendo que tais divisões 
chegam também às pessoas. Residir em tal lugar é atestar para os demais as condições 
de sua identidade, tal como se lugar e pessoa fossem uma coisa só. Fato é que, ambos se 
dividem partindo de marcadores simbólico-discursivos e sociais, tais como infraestrutura, 
índices de acesso a saúde, educação, dentre outros.

O Feijão Semeado é visto no senso comum como um bairro ruim, violento, que 
enfrenta problemas com o tráfico e criminalidade. Esta visão se estende aos moradores, 
depreciando-os e impedindo-os de acessarem igualitariamente os demais espaços da 
cidade, de acessarem recursos de Educação e Saúde de seu entorno e mais ainda de 
acederem ao mercado de trabalho e pleitear mudanças de vida e mobilidade social.

Desta forma, os estigmas e os estigmas territoriais, dividem a cidade e impedem o 
acesso ao desenvolvimento, às formas de sua implementação e cada vez mais segrega 
parcela da população, donde há que se pensar estratégias materiais, mas não apenas 
estas haja vista o simbólico das representações ser também fator importante para o 
desenvolvimento.
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